
Universidade Estadual de Campinas – 17 a 23 de maio de 2004 11

LUIZ SUGIMOTO
sugimoto@reitoria.unicamp.br

itrúvio escreveu o único tra-
tado sobre arquitetura ro-
mana da antiguidade que foi

conservado até os nossos dias. O
estudioso que quiser saciar a sede
por essa arte, no entanto, precisa ir
a Roma. A obra integra a bibliote-
ca do conde Francesco Cicognara
(1767-1834), que adquiriu pratica-
mente todos os livros de arqueolo-
gia e história da arte publicados no
período que vai da invenção da
imprensa, em meados do século 15,
até o final do século 18. Falido, prin-
cipalmente por financiar artistas
sob sua guarda, Cicognara vendeu
a coleção pessoal para o Vaticano,

onde ela está acessí-
vel apenas para pri-
vilegiados. A partir
do ano que vem, par-
te significativa da co-
leção do crítico, his-
toriador de arte, pin-
tor e bibliófilo italia-

no começa a ser disponibilizada
on-line na Biblioteca Digital da Uni-
camp. Além de Vitrúvio, terão pri-
oridade Cesare Ripa e Muratori.

É esta possibilidade de acessar
um conhecimento até então inaces-
sível que atraiu mais de 500 inscri-
ções para o II Simpósio Internaci-
onal de Bibliotecas Digitais, de 17
a 21 de maio, no Centro de Conven-
ções da Unicamp. Até sexta-feira,
os participantes estarão discutin-
do a difusão de propostas e proje-
tos na área de sistemas informa-
cionais para gerenciamento de
conteúdos digitais, e também o co-
mpartilhamento de soluções téc-
nicas de acessibilidade a fontes ele-
trônicas de informação e serviços
visuais. Segundo o bibliotecário
Luiz Atílio Vicentini, coordenador
do Sistema de Bibliotecas da
Unicamp (SBU), será uma semana
de reuniões técnicas, cursos para
o desenvolvimento de bibliotecas
digitais, palestras e apresentações

de trabalhos.
“Este simpósio é uma continui-

dade do workshop sobre política
de informação em bibliotecas digi-
tais, que realizamos no ano passa-
do. Agora, o público já não discu-
te a necessidade de implantação,
mas as tendências em bibliotecas
digitais, sistemas de informação,
recursos eletrônicos como apoio
ao ensino e pesquisa, a informação
digital para a inovação e desenvol-
vimento econômico e social, aspec-
tos legais do documento eletrôni-
co, direitos autorais e proprieda-
de intelectual, preservação digital
e consórcios e parcerias”, explica.
Vicentini ressalta que o evento
ganha definitivamente um caráter
internacional, com a presença de
cerca de 30 palestrantes e
participantes dos Estados Unidos,
Alemanha, Canadá, Chile, e inscritos
de quase todos os países da América
Latina. O evento terá também um
estande da Editora da Unicamp.

2.800 teses – Luiz Vicentini lem-
bra que o simpósio é comemorati-
vo dos 50 anos do Instituto Brasilei-
ro de Informação em Ciência e Tec-
nologia (Ibict), órgão que tem um
projeto nacional de integração das
diversas bibliotecas digitais em
implantação no Brasil. Vicentini
informa que, nesse sentido, a Biblio-
teca Digital da Unicamp já dispo-
nibilizou perto de 2.800 teses de
mestrado e doutorado, somando
190 mil downloads. O Instituto de
Física Gleb Wataghin (IFGW), por
exemplo, está com todas as teses de-
fendidas na unidade digitalizadas,
desde a primeira em 1969.

O último dia do simpósio está
reservado para a discussão de
consórcios e parcerias para
compartilhamento e transferên-
cia de dados, visando facilitar a di-
vulgação científica através das
tecnologias de arquivos abertos. “A
tradição de cientistas em publicar
voluntariamente os resultados de
suas pesquisas, sem ter de pagar

por esta publicação, já é possível
com o uso de tecnologias da Inter-
net, dentre elas as bibliotecas digi-
tais que utilizam protocolos de ar-
quivos abertos (Open Archives
Initiative – OAI)”, observa Vicentini.
Ele acrescenta que as instituições
brasileiras serão convidadas a
participar do acordo com a Berlin

Em setembro de 2002, este jornal
destacou a aquisição pela Unicamp de
mais de 40 mil microfichas
reproduzindo cinco mil títulos da
biblioteca particular do conde
Francesco Cicognara. O acervo, que
está sob os cuidados do setor de Obras
Raras da Biblioteca Central (BC) da
Unicamp, foi negociado junto à
Universidade de Illinois, detentora de
um convênio com a Biblioteca
Apostólica Vaticana que permitiu a
duplicação em microfichas dos livros
de Cicognara. “Da noite para o dia,
ficamos com a posse da maior
biblioteca de fontes da história da arte”,
recorda o professor Luiz Marques, do
Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas (IFCH), responsável pelo
projeto financiado pela Fapesp.

Marques conta que o bibliófilo
italiano adquiriu todos os livros
essenciais publicados de meados do
século 15 ao final do século 18. Ele
prevê que o núcleo mais importante da
coleção de Cicognara, entre 30% e
40%, estará disponibilizado na
Biblioteca Digital da Unicamp até 2006,
quando vence o prazo para o projeto.
“Vamos privilegiar as obras de
Vitrúvio, Cesare Ripa e Muratori, mas
vale ressaltar que o nosso primeiro
critério é o de uso, ou seja, se um
pesquisador solicitar determinado livro,
terá a prioridade”, observa.

O professor do IFCH informa que
Vitrúvio redigiu o único tratado de
arquitetura romana que nos restou da
antiguidade e que a Biblioteca
Cicognara possui um número
inverossímil de edições deste teórico.
Quanto a Muratori, também escreveu
seus livros, mas é fundamentalmente
um congregador de fontes da história
medieval, antiga e moderna. De
Cesare Ripa, o mais importante é a
iconologia, o primeiro grande repertório
de imagens que ficou conhecido.

Participantes da Europa, EUA, Canadá e América Latina discutem na Unicamp as tendências das bibliotecas digitais

Promovendo o acesso ao inacessível

Open Access Accord, iniciativa
que prevê o acesso livre e sem res-
trições a publicações científicas,
reduzindo custos com assinatu-
ras de coleções impressas, e da qual
participam pelo menos treze paí-
ses europeus. Maiores informações
podem ser obtidas no endereço
www.sibd.bc.unicamp.br.

O professor Luiz Marques, do IFCH: “Ficamos com a posse da maior biblioteca de
fontes da história da arte”

O professor Luiz Atílio Vicentini, coordenador do SBU: “O público já não discute a
necessidade de implantação, mas as tendências em bibliotecas digitais”
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urante três anos, a publicitá-
ria e fotógrafa Patrícia Ro-
dolpho, munida de uma Ni-

kon FM 10, percorreu algumas das
principais ruas do centro nervoso
de Campinas, entre as quais a 13 de
Maio, Ferreira Penteado, Costa A-
guiar, Conceição e César Bierrem-
bach. Produziu cerca de 700 fotos
de prédios antigos em ruínas, pare-

des e muros picha-
dos, a circulação efer-
vescente de pessoas e
transportadores de
mercadorias naque-
la região da cidade.

Patrícia se propôs
a registrar, por meio

da imagem fotográfica, as trans-
formações urbanas e os conse-
qüentes efeitos visíveis da passa-
gem do tempo, a partir do século 19
até a década de 70. Transforma-
ções que derivam do próprio cres-
cimento da cidade e que incluem as
sucessivas construções e demoli-
ções de prédios, modificando de
modo considerável a estética da
área central da cidade, principal-
mente a Rua 13 de Maio.

Sua pesquisa deu origem à dis-
sertação de mestrado A Rua em i-
magens: as transformações urbanas na
fotografia – um estudo de caso sobre a
Rua 13 de Maio em Campinas/SP, a-
presentada recentemente no De-
partamento de Multimeios do Ins-
tituto de Artes (IA), sob a orienta-
ção do professor Fernando de Tac-
ca.

Patrícia investigou, de forma
sistemática e profícua, as transfor-
mações urbanas e suas conseqüên-

Tese registra as transformações do centro de Campinas

Foram
produzidas
cerca de
700 fotos

cias, de modo a ser tornarem visí-
veis e compreensíveis. Sobretudo
por meio da pesquisa teórica en-
trelaçada à prática fotográfica, a
pesquisadora elaborou uma con-
ceituação para as antigas e-
dificações que resistem à passagem
do tempo, permitindo a pontua-
ção temporal, que marcam a dife-
rença entre o “velho” e o “novo” de
um determinado espaço: as “ânco-
ras temporais”, que designam os
prédios, e construções que resis-
tem à passagem do tempo, se não
fisicamente, pelo menos na memó-
ria coletiva da cidade.

Patrícia explica que essas “ânco-
ras temporais” e as funções que as
caracterizaram ao longo do tempo,
possibilitaram a compreensão do
processo de rupturas, que consis-
tem na mudança de contexto coti-
diano do centro e continuidades na
dinâmica cotidiana da Rua 13 de
Maio. Por exemplo, a Igreja Matriz
Nossa Senhora da Conceição, que
começou a ser construída em 1807
e inaugurada 70 anos mais tarde,
continua com sua função religiosa
e que agrega a comunidade/popu-
lação no centro da cidade.

A estação da Companhia Pau-
lista, “criada para escoar a produ-
ção cafeeira em 1868, e que se carac-
terizou como um entroncamento
ferroviário, está hoje em um mo-
mento de transição, cujo prédio,
tombado, está sendo paulatina-
mente transformado em um cen-
tro cultural”. Há ainda a Casa de
Câmbio Roque de Marco, que, co-
mo a maioria das construções bur-
guesas do século 19, sediava as a-
tividades comerciais no andar tér-
reo. E no andar superior abriga-
vam as famílias. Hoje, o térreo do

casarão Roque de Marco está sub-
divido em algumas lojas, “cujos
pontos comerciais de tempos em
tempos são repassados a outros
comerciantes. O andar superior
está em condições precárias. Há
vários anos não é habitado”, obser-
va a pesquisadora.

Viagem pelo tempo — O teatro,
por sua vez, guarda, através da
memória coletiva, uma história
singular: segundo a pesquisadora,
construído  em meados do século
19 pela emergente burguesia de
Campinas, a primeira casa de es-
petáculos, o Teatro São Carlos, foi
demolida em 1922 para ceder lu-
gar a um outro teatro maior e mais
suntuoso, o Teatro Municipal, i-
naugurado em 1930.

“Esse mesmo teatro foi demoli-
do em 1965, e no espaço que abri-
gou as duas casas de espetáculo foi
construída uma grande loja de de-
partamentos”, conta Patrícia. A-
lém das fotografias que produziu,
a pesquisadora trabalhou tam-
bém com aproximadamente 80 i-
magens geradas no início do sécu-
lo. “Procurei, digamos, empreen-
der uma ‘viagem’ pelo tempo por
meio de fotos. Me propus a mos-
trar como antes era a Rua 13 de
Maio, com relação à sua parte e-
dificada, assim como com refe-
rência à intensidade da circulação
de pessoas e veículos no espaço,
que aumentou significativamen-
te ao longo do século. Um aumento
evidentemente provocado pelo
próprio crescimento da cidade e
pela característica eminentemen-
te comercial de uma das mais co-
nhecidas ruas de Campinas”, diz
a pesquisadora.

A publicitária e
fotógrafa Patrícia
Rodolpho: “Procurei
empreender uma
‘viagem’ pelo tempo
por meio de fotos”

Cenas urbanas
registradas pela
fótógrafa: em foco,
as mudanças da
rua 13 de maio
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